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MATRA: Há quatro anos firme no combate 
a corrupção e o mau uso do dinheiro público

“A MATRA surgiu para 
ficar. Não importa quem 
sejam os governantes,  ela 
continuará fazendo a fis-
calização devida e trazen-

do ao cidadão a segurança 
que realmente ele precisa”, 
deixa o presidente da enti-
dade, Osvaldo Martins de 
Oliveira.

Nesses quatro anos, a 
MATRA já realizou diver-
sas ações na cidade, como o 
impedimento do aumento 
do IPTU, a denúncia de ir-

Exército: grupo de marilienses indignados com a má gestão dos recursos públicos se une para combater a cor rupção e dá início a MATRA, que completa 4 anos este mês

A ONG protocolou 
um ofício propondo que 
a Prefeitura realize um 
novo processo licitatório 
para aquisição de me-
renda escolar, visto que 
a Administração Mu-
nicipal vem reiterando 
o contrato com a última 
vencedora da licitação 
para prestar esse serviço 
há cinco anos.

MATRA pede que Prefeitura realize 
novo edital para compra de merenda

A empresa fornece-
dora de merenda na ci-
dade, a SP Alimentação 
e Serviços Ltda., tem seu 
nome ligado à máfia da 
merenda escolar.

Uma nova licitação 
mostraria a preocupação 
moral da prefeitura com a 
idoneidade das empresas 
com as quais tem contrato.
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Por que é tão 
dificil condenar 
corruptos?

Próximo passo: 
FISCALIZAR!

Excesso de recursos e 
falta de união prejudicam 
punição de corruptos. Pág. 6

Passadas as eleições, 
todo cidadão tem dever 
de fiscalizar e cobrar seus 
candidato.
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regularidades da concessão 
do Bolsa Atleta, a repre-
sentação da obra do Teatro 
Municipal, abandonada há 
muito tempo, entre outras.

Mas, essas conquistas 
são consideradas peque-
nas perto do tamanho de 
desafio que há pela frente. 

Mutirão realiza 
468 atendimentos

A nona edição do 
Mutirão  da Cidadania, re-
alizada nos dias 23 e 24 de 
setembro, no bairro Santa 
Antonieta, atendeu 468 
pessoas.

O evento contou com a 
presença da Procuradora 
Federal dos Direitos dos 
Cidadãos, que veio conhe-
cer a iniciativa.
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Placar da Câmara
Saiba o que aconteceu 

nas sessões da Câmara dos 
Vereadores.

- Gobetti deixa lideran-
ça do geverno

- Fim da isenção de 
IPTU para o programa 
“Meu Sonho, Minha Casa”

- Pedido de CP contra 
Toffoli é engavetado

- Aprovado repasse de 
R$ 200 mil à Fumes
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Dado que as eleições acir-
ram os ânimos e paixões, e a 
verdade acaba se escondendo 
por trás de argumentos utiliza-
dos pelos partidos para tentar 
provar porque um é melhor 
que o outro, trazemos aqui um 
resumo de números significati-
vos, que deveriam ser levados 
em conta ao escolher em quem 
votar. Esses números foram 
colhidos por pesquisas realiza-
das por órgãos idôneos, como 
o IBGE, o mesmo que desen-
volve o censo a cada dez anos.

O rendimento médio men-
sal, incluído os programas de 
transferência de rendas (bol-
sas família e outros), pulou de  
R$ 1064,00 para R$ 1088,00, 
completando a quinta alta 
seguida.

A renda domiciliar média 
mensal passou de R$ 2.055 
em 2008 para R$ 2.085 no ano 
passado, atingindo uma alta de 
19,3% nos últimos cinco anos. 
Mais importante que isso, a 
desigualdade entre os ricos e 
pobres diminuiu, mas ainda os 
10% mais ricos concentram 
42% do total da renda. Os 10% 
mais pobres concentram apenas 
1,2% da renda nacional.

A renda mensal do tra-
balhador cresceu pelo quinto 
ano seguido, mas ainda não 
se recuperou das perdas que 

ocorreram no início dessa dé-
cada, no período em que o 
Brasil desenvolvia, com Color 
e seus sucessores, uma política 
dita Neoliberal ou de Estado 
mínimo.

O analfabetismo continua 
ainda como a vergonha nacio-
nal. Quase 10% da população 
com 15 ou mais anos não sabem 
ler e escrever. Mas a escolaridade 
melhora, dito de outra forma, o 
analfabetismo se concentra mais 
nos velhos, sendo de 1,5% na 
população de 18 a 24 anos.

Apesar da crise mundial, 
os trabalhadores com carteira 
assinada no Brasil, 60% de 
toda mão de obra nacional, 
conseguiram manter seus em-
pregos e poder de compra.

O porcentual de crianças 
ocupadas entre os cinco e nove 
anos caiu de 3,2% para 0,8%.

Esses são, portanto, os de-
safios a serem enfrentados nos 
próximos quatro anos. A ma-
nutenção do que se conseguiu 
avançar e a correção de índices 
obscenos, como o da concen-
tração de renda e do analfa-
betismo. Infelizmente, no calor 
da campanha, nos esquecemos 
de centrar os debates nas nos-
sas fragilidades. Você, eleitor, 
leve em conta isso tudo na hora 
de definir qual o melhor projeto 
para enfrentar o problema.
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CHARGE

ARTIGO

nistração municipal deveria 
ouvir o parecer do ex-diretor 
do DAEM, que declarou à im-
prensa mariliense: “O DAEM 
tem condições de tocar a obra 
com recursos próprios”.

Nessas condições, para 
alavancar a obra, após presta-
ção de contas quanto os va-
lores já gastos, a prefeitura 
deveria de início contar com 
os recursos seguintes: Vender 
a CODEMAR com seu pré-
dio, que além de sucateada e 
deficitária, gera uma despesa 
mensal em torno de R$ 600 
mil para a prefeitura; Vender 
a FUMARES e sua valori-
zada área de terras, entidade 
atualmente sem função, 
abandonada e deficitária, 
cuja despesa mensal está em 
torno de R$ 250 mil; Livrar-

se do pagamento mensal 
que faz à empresa ÁGUAS 
DE MARÍLIA, no valor de  
R$ 400 mil, deixando tal 
serviço à competência do 
DAEM, cuja água é do 
próprio solo do município, 
bem como a rede de encana-
mentos existente; Cancelar a 
recente compra do antigo pré-
dio da Rua Cel. José Braz que 
abriga uma pequena creche, 
pelo valor superfaturado de 
R$ 1,6 milhão. 

Acrescendo mais recur-
sos, economizando  despe-
sas supérfluas, como rádios, 
jornais e outras propagan-
das desnecessárias, as obras 
poderão seguir a todo vapor.

Nas últimas três déca-
das, Marília tem se destacado 
como uma das primeiras no 
ranking das cidades onde mais 
se esbanja o dinheiro suado 
dos contribuintes com  obras 
faraônicas, desnecessárias ou 
superfaturadas.

A última obra realizada 
nessas condições é a do trata-
mento do esgoto do municí-
pio, que tendo se iniciado há 
mais de cinco anos e já consu-
mido cerca de R$ 30 milhões 
do nosso dinheiro, ainda não 
chegou nem na metade do 
projeto previsto.

Diante de tanta “maracu-
táia”, como diz  o presidente, 
e para se evitar a evasão de 
mais R$ 80 milhões a ser em-
prestado do BNDES para dar  
continuidade da obra, a admi-

O dinheiro público

Filie-se

A MATRA – Marília Transparente – é uma organização não governamental, sem 
fins lucrativos ou político-partidários, que visa transparência na gestão pública a 
fim de melhorar a qualidade de vida de nossa população.

Para continuarmos com nossas ações e manter nossa independência, estamos  
precisando de pessoas interessadas em juntarem forças para podermos combater a 
corrupção na cidade.
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Celso Cezario Motta
(escritor, advogado e  

membro da MATRA)

PARTICIPE
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MATRA completa quatro anos lutando contra a 
corrupção e a má gestão na cidade de Marília

Criada por marili-
enses preocupa-
dos em garantir a 

transparência e o uso cor-
reto do dinheiro público, a 
MATRA - Marília Transpa-
rente - completa em outu-

bro quatro anos. 
Com resultados alta-

mente positivos, a ONG 
tem cumprido sua função 
na fiscalização constante da 
gestão pública, o que resulta 
em uma melhora na quali-

dade de vida da 
população.

Desde que foi 
criada, a MATRA 
já desenvolveu di-
versas ações na 
cidade, a mais re-
cente delas foi o 
pedido feito à Pre-
feitura para que 
essa realize novo 
processo licitatório 
para aquisição de 
merenda escolar, 
já que a Adminis-

tração Municipal vem reno-
vando o contrato com a úl-
tima vencedora da licitação, 
a SP Alimentação e Serviços 
Ltda. – que tem seu nome li-
gado à máfia da merenda -, 
há cinco anos. 

Além disso, no 
começo deste ano, 
nossa entidade 
entrou com uma 
representação no 
Ministério Público 
para impedir o au-
mento do IPTU, já 
que, entre outras 
coisas, a Prefeitura 
não considerou 
a área construí-
da para calcular 

o tributo, apenas a área dos 
terrenos, o que prejudicaria a 
população.

“A MATRA surgiu para 
ficar. Não importa quem se-
jam os governantes,  ela con-
tinuará fazendo a fiscalização 
devida e trazendo ao cidadão 
a segurança que ele realmente 
precisa. Os cidadãos   estão 
abandona-
dos pela 
administra-
ção pública 
na questão 
da saúde, da educação, en-
tão a MATRA vai continuar 
fiscalizando para trazer mais 
benefícios à sociedade e 
fazer com que a administra-
ção foque essa situação difí-
cil que o cidadão mariliense 
vem sofrendo. Combatendo 
a corrupção e envolvendo a 
população nessa luta, acredi-
to que traremos uma solução 
definitiva para os problemas 
da nossa cidade”, afirma o 
presidente da MATRA, Os-
valdo Martins de Oliveira.

Mas, essas conquistas são 
consideradas pequenas se 
olharmos para as grandes di-
ficuldades que existem quan-
do se tenta implementar o 

controle social em Maríla.
A MATRA é uma orga-

nização não governamental 
(ONG), que não recebe di-
nheiro público, e suas ações 
visam combater e denunciar 
atos de corrupção e de im-
probidade administrativa. 
Com isso pretende estimular 
a população a participar de 

programas 
e manifes-
tações em 
busca da 
melhor ia 

da qualidade de vida na ci-
dade. Venha também fazer 
parte dessa luta. Participe!

Criada para garantir o uso correto do dinheiro público, foi muito além...
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A MATRA surgiu 
para ficar“

”

Mais ações:

* Denúncia de fraude no 
Bolsa Atleta

* Pedido de publicação do 
valor gasto pela prefeitura 
em publicidade

* Realização do Mutirão 
da Cidadania

* Impediu o pagamento 
do 13o salário para vere-
adores

* Representação da obra 
no Teatro Municipal
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Outubro de 2006: Toma posse a primeira diretoria da MATRA - Marília Transparente

Foto: Arquivo MATRA

Setembro de 2009: MATRA participa do desfile cívico de Sete de Setembro
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Vereador Sidney Gobetti deixa a 
liderança do governo na Câmara

No dia sete 
de outubro 
o vereador 

Sydney Gobetti (PC 
do B) anunciou o 
rompimento de seu 
partido com o atual 
governo da cidade 
de Marília. 

Com isso, Gobetti 
deixou de ser o líder 
do governo na Câmara, 
posição que ocupava 
desde o início do se-
gundo mandato do pre-
feito Mário Bulgareli, e 
quem assume a função 
é Herval Seabra (PSB).

Em nota, o PC do B 
informou que o desli-

gamento se deve  a um 
distanciamento entre a 
orientação programáti-
ca do partido e a ação 
política da atual gestão 
da prefeitura.

O partido entregou 
ainda outros três car-
gos que possuía na ad-
ministração municipal. 

A secretária da Ju-
ventude, Alessan-
dra Costa, Keka, e 
os coordenadores 
da pasta, Erick 
Meirelles e Luciano 
Cruz, já entregaram 
os cargos. A secre-
tária da Cultura e 
do Turismo, Iara 
Pauli, irá assumir a 

vaga deixada por Keka.
Continuando seus 

trabalhos na Câmara, 
Gobetti afirma que pas-
sará a ter uma posição 
independente, guiada 
pelos compromissos de 
seu partido com a po-
pulação mariliense.

Foi aprovado, 
por oito votos a 
quatro, o fim da 

isenção do IPTU para 
os beneficiários do pro-
grama “Meu Sonho, Mi-
nha Casa”. Com isso, os 
imóveis que foram pro-
tocolados no programa  
depois de 30 de setem-
bro não contaram com 
esse incentivo. Quem já 
possui o benefício tem 
seu direito mantido.
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A Câmara de Vere-
adores de Marília 
decidiu, por sete 

votos a quatro, arquivar o 
pedido de Comissão Proces-
sante (CP) contra o vice-pre-
feito Ticiano Toffoli (PT). 

Toffoli foi acusado de cor-
rupção em contratos no Daem 
– Departamento de Água e 
Esgoto de Marília- quando era 
presidente do órgão. Segundo 
o pedido de abertura da CP, 
feito pelo jornalista Oswaldo 

Machado, o contrato assinado 
com a empresa Replan Sanea-
mento para locação de máqui-
nas de limpeza da Barragem do 
Arrependido apresenta diversas 
irregularidades, como o custo 
de R$412 mil, já que o valor de 
mercado do mesmo  serviço 
gira em torno de R$70 mil. 

Votação
Os vereadores Pedro do 

Gás, José Carlos Albuquerque, 
Herval Rosa, Sidney Gobetti, 
Amadeu de Brito, Donizete 

Alves e Cesar da ML votara-
ram contra a abertura da CP.

A favor, Júnior da Farmá-
cia, Wilson Damasceno, Mário 
Coraíni e Yoshio Takaoka.

Votação
Os vereadores que 

foram a favor da extin-
ção do benefício foram: 
Amadeu de Brito, Eduar-
do Gimenes, Cesar ML, 
Herval Rosa Seabra, José 
Carlos Albuquerque, Pe-
dro do Gás, Sydney Go-
betti e Yoshio Takaoka. 

Wilson Damasce-
no, Júnior da Farmácia, 
Donizeti Alves e Mário 
Coraíni foram contrários.

Programa não terá mais 
isenção de tributos

Pedido de investigação contra 
Ticiano Toffoli é engavetado

Foi unânime. Todos os 
vereadores votaram 
favoráveis ao repasse 

de R$200 mil à Fundação 
Municipal de Ensino Supe-
rior (Fumes) para a aquisição 
de equipamentos para im-
plantar o serviço de cirurgia 
cardíaca pediátrica. 

A sessão foi acompanhada 
pelo chefe de Disciplina de 
Pediatria da Famema, Fran-
cisco de Agostinho Júnior, 
e pelos cardiologistas Fabio 

Villaça, João Carlos Ferreira 
Braga e Rubio Bombonato.

A implantação da unidade 
de Cirurgia Cardíaca Pediátri-
ca do Hospital Materno In-
fantil será possível a partir do 
projeto Coração de Criança, 
lançado no dia 10 de outubro 
do ano passado, e que já ar-
recadou mais de R$ 548 mil 
com a realização de eventos, 
como leilão de gado na Fa-
zenda Paredão e show com 
o cantor Almir Sater.

Fumes tem repasse de 
R$ 200 mil aprovado

Foto: MATRA / Pedro Ferraz

Gobetti afirma que manterá postura independente

Foto: MATRA / Pedro Ferraz

Toffoli foi acusado de corrupção no Daem

O cidadão que já possui o benefício no programa terá seu direito mantido

Foto: Reprodução / Internet
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Passadas as eleições, todo cidadão tem o dever 
de fiscalizar seus representantes no Poder

Nas eleições do úl-
timo dia 3, Marí-
lia teve dois can-

didatos a deputado eleitos:  
Vinícius e Abelardo Cama-
rinha, ambos do Partido 
Socialista Brasileiro (PSB), o 
primeiro para deputado es-
tadual e o segundo para fe-
deral. Os dois irão para seu 
segundo mandato em 2011, 
mas você tem acompanhado 
o histórico deles nesses últi-
mos anos?

Vinícius tem seis 
processos correndo na 
justiça. Entre esses, um 

é por abuso de poder 
econômico e compra de 
votos, outro por uso de 
bens públicos de Marília 
para benefício em cam-
panha e ainda um por 
irregularidades em sua 
campanha eleitoral. 

Como deputado esta-
dual, ele apresentou 400 
projetos, sendo a maioria, 
293, irrelevantes, como 
monções de aplauso e 
datas comemorativas. O 
deputado ainda solicitou 
verba indenizatória de 
R$ 643.709,31, por conta 

de gastos com aluguel, 
transporte e estadias. Seu 
patrimônio declarado é 
de R$ 1.383.485,20, entre 
dinheiro em caixa, ações 
de empresas, terrenos e 
imóveis.

Abelardo Camarinha é 
um grande conhecido da 
justiça brasileira. Em seu 
nome, correm 62 pro-
cessos dos mais diversos 
delitos, como improbi-
dade administrativa, abu-
so de poder econômico e 
político, compra de votos, 
uso de dinheiro de caixa 

dois em campanha, entre 
outros crimes.

Como deputado fe-
deral, Camarinha faltou 
a 228 sessões e apresen-
tou apenas três projetos e 
um requerimento. Nesses 
quatro anos conseguiu 
aumentar seu patrimônio 
pessoal em 521%. 

Passadas essas eleições, 
todo cidadão tem agora 
a obrigação de fiscalizar 
e cobrar seus represen-
tantes no poder. Para 
isso, o eleitor pode contar 
com uma boa ferramen-

ta, a internet, que possui 
diversos sites, como o da 
Câmara dos Deputados e 
o da ONG Transparência 
Brasil, que nos ajudam a 
ficar atentos às ações de 
nossos representantes. 

Caso fique insatisfeito 
com alguma atitude de 
algum parlamentar, a 
solução é entrar em con-
tato direto com o políti-
co. Esse contato pode ser 
feito por email ou tele-
fone, que você consegue 
no site da Câmara e da 
Assembléia Legislativa.

Para esse ato de cidadania, a internet pode ser uma grande aliada
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MATRA repudia assassinatos de vereador e 
jornalista que combatiam a corrupção em SP
Os dois recebiam constantes ameaças; há suspeitas de que os crimes tenham motivação política

Nos dias 9 e 17 de 
outubro, a cor-
rupção perdeu 

mais dois combatentes. Tra-
ta-se do vereador de Analân-
dia Evaldo José Nalin e do 
jornalista Wanderley dos 
Reis, dono do jornal Popular 
News de Ibitinga. Ambos 
vinham denunciando pos-
síveis crimes de corrupção 
na administração pública de 
suas cidades. 

O vereador Nalin estava 
em casa quando dois ho-

mens em uma moto chega-
ram atirando, sem dar chance 
de defesa ao vereador. 

Nalin vinha investigando 
diversos casos de fraude e 
superfaturamento em lici-
tações em Analândia, um 
desses casos tinha como 
foco o transporte do lixo da 
cidade para Guatapará/SP. 

Segundo o jornalista 
Fábio Oliva, combatente da 
corrupção no Brasil, foi um 
crime político. 

“O vereador desde o fi-

nal do ano passado vinha 
recebendo ameaças. Ele 
encaminhava denúncias 
para as autoridades, mas 
precisou morrer para que a 
polícia tomasse alguma ati-
tude”, conta Oliva 

O jornalista Wanderley 
dos Reis era conhecido em 
Ibitinga por denunciar atos 
de corrupção na cidade.

Ele recebeu um tiro na 
perna e, ao passar por uma 
operação, não resistiu ao 
ferimento e morreu. 

Em um final 
de semana, dois 
crimes contra pes-
soas que comba-
tiam a corrupção 
no Brasil. Ambos 
já haviam infor-
mado que recebi-
am ameaças, mas 
nada foi feito. 

A MATRA 
está inconformada 
com essa situação, 
e pede para que os órgãos 
competentes tomem pre-

Ações desconexas e excesso de recursos colaboram 
com a impunidade dos crimes de corrupção no Brasil
Entenda porque é tão difícil mandar para a cadeia aqueles que roubam milhões dos cofres públicos

Um estudo realizado 
pelo cientista políti-
co Rogério Arantes 

revela que a corrupção é o 
crime mais combatido pela 
Polícia Federal (PF). De 600 
operações analisadas, 22,7% 
tinham como objetivo atacar a 
prática desse crime no Brasil.

Mas por que então vemos 
tão poucos corruptos sendo 
condenados?

O Procurador da Repúbli-
ca Jefferson Aparecido Dias 
acredita que isso se deva à fal-
ta de ligação entre às ações da 
PF, do Ministério Público e do 
Judiciário. “Sem esse trabalho 
concatenado, muitas vezes, a 
gente não avança na punição”, 
explica. Jefferson conta que al-
gumas vezes as provas colhidas 
pela PF são insuficientes ou 
ilícitas e que assim ninguém 

pode ser condenado.
Entretanto, no último 

dia 27, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) mandou pela 
primeira vez desde 1988 um 

político para a cadeia – o 
deputado federal José Tático 
(PTB-GO).

Entusiasmo a parte, é pre-
ciso entender porque, mesmo 
com provas, é tão difícil que 
um corrupto seja condenado.

Para a Controladoria-Geral 
da União (CGU) e o Ministé-
rio Público Federal (MPF) isso 
se deve ao grande número de 
recursos previstos na legis-

lação, o que favorece a pror-
rogação excessiva dos pro-
cessos e, com isso, os crimes 
acabam prescrevendo.

A fim de amenizar esse 
problema, o MPF e a CGU 
reafirmaram um acordo de 
cooperação, que visa dar 
mais agilidade aos proces-
sos e evitar a prescrição dos 
crimes de corrupção, punin-
do, assim, seus responsáveis.

A difícil tarefa de se condenar corruptos

Foto: Reprodução

cauções para que fatalidades 
como essas não ocorram 
mais no Brasil.
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Nalin estava investigando esquema do transporte do lixo
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A MATRA protocolou, 
no dia 8 de outubro,      

um ofício propon-
do à Prefeitura que realize um 
novo processo licitatório para 
aquisição de merenda esco-
lar, visto que a Administração 

Munic ipa l 
vem renovan-
do o contrato 
com a última 
vencedora da 
licitação para 
prestar esse 
serviço há 
cinco anos.

A empresa 
fornecedora 
de merenda 

na cidade, a SP Alimentação e 
Serviços Ltda., tem seu nome 
ligado à máfia da merenda 
escolar e seu dono, Eloízio 
Gomes Afonso Durães, foi 
preso dia 23 de setembro por 

suspeita de ilegalidade.
Segundo reportagem do 

jornal O Estado de São Paulo, 
a empresa de Durães é sus-
peita de chefiar um esquema 
que movimentou R$ 280 mi-
lhões em notas frias, fraudou 
licitações, praticou cartel e cor-
rompeu políticos e funcionári-
os públicos em nove estados. 
Desde 2006 a SP Alimentação 
atendeu mais de 40 prefeitu-
ras, incluindo a de Marília.

De acordo com o docu-
mento elaborado pela MA-
TRA, a Administração Mu-
nicipal, tomando essa medida 
preventiva, mostraria sua pre-

ocupação moral com a ido-
neidade das empresas com 
as quais tem contratos, além 
disso, a abertura de um novo 
processo licitatório garantiria 
o direito das crianças da ci-
dade a receber uma merenda 
de qualidade por meio de uma 
empresa a cima de qualquer 
suspeita.

Máfia da merenda
As investigações sobre o 

escândalo que ficou conhe-
cido como Máfia da Merenda 
começaram em 2007 no Rio 
Grande do Sul para averiguar 
as suspeitas de fraudes em 
licitações e formação de car-

tel envolvendo fornecedoras 
de merenda à rede pública de 
ensino. Em São Paulo as in-
vestigações iniciaram-se um 
ano mais tarde.

Em agosto de 2008, 
promotores de São Paulo 
descobriram documentos 
que mostravam supostos 
pagamentos de propina 
da SP Alimentação a 20 
cidades de quatro esta-
dos. Um laudo mostrou 
ainda que a mesma em-
presa fornecia alimentos 
com validade vencida e em 
quantidade inferior a dos 
contratos.

NOTAS

MATRA pede à Prefeitura que realize novo 
processo licitatório para aquisição de merenda

Depois de um mês parado no Senado, 
lei de acesso à informação terá relator

Após um mês de es-
pera, a lei de acesso à in-
formação (PLC 41/2010), 
que regulamenta o acesso 
a informações públicas,  
conseguiu um relator: 
o senador José Bezerra 
(DEM-RN).

Bezerra terá pouco 
mais de um mês para apre-
sentar seu parecer, pois é 
suplente de José Agripino 

Maia (DEM-RN), que de-
verá voltar para o Senado 
no dia 17 de novembro.

Caso não apresente seu 
parecer no prazo, a maté-
ria voltará para a presidên-
cia da CCT (Comissão 
de Ciência, Tecnologia, 
Inovação, Comunicação 
e Informática), para que 
seja designado um novo 
relator.

Quanto custa um 
deputado federal?

A revista Super Interes-
sante, com base nos dados 
da ONG Transparência Bra-
sil e da Câmara, calculou o 
custo de cada um dos 513 
deputados federais do País.

Somados salário e verbas 
que recebem, cada deputado 
ganha ao todo R$ 166.512,09 
por mês, o que equivale a 
riqueza média gerada por 
69 brasileiros.

Senado tem prejuízo 
de R$ 157 mi por ano

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) realizou uma 
auditoria na folha de paga-
mento do Senado e encon-
trou irregularidades que têm 
gerado prejuízo de R$ 157,7 
milhões ao ano para a Casa.

O TCU deverá pedir 
que os responsáveis pela 
Casa apresentem justifi-
cativas para as irregulari-
dades apontadas.

IPTU suplementar é 
suspenso na cidade

O Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo 
suspendeu a cobrança do 
IPTU suplementar em 
Marília, que deveria atin-
gir 7 mil contribuintes na 
cidade. A prefeitura pode 
recorrer da decisão.

Até a decisão final, 
a população está sendo  
orientada a não pagar o 
carnê de cobrança.

Ilustração: Weno

Toda criança tem direito a recber merenda de qualidade

SP Alimentação presta esse serviço há cinco anos na cidade e está envolvida com a máfia da merenda



outubro de 2010 • ano 2 • número 8Página 8

Com parcerias, MATRA 
afirma sua credibilidade

Órgão mais procurado foi o Ministério Público Federal

Em seus dois dias, 
o Muirão da Ci-
dadania atendeu 

468 pessoas. Em suas nove 
edições, o evento já ben-
eficiou mais de 16 mil ci-
dadãos.

Na nona edição do 
evento, a maioria dos aten-
dimentos, 110, foram re-
alizados pelo Ministério 
Público Federal (MPF).

Segundo o Procurador 
da República, Dr. Jefferson 
Aparecido Dias, idealiza-
dor do projeto, isso se deve 
ao grande problema com 
escrituras no bairro Santa 
Antonieta, local onde foi 
realizado o Mutirão nos 

dias 23 e 24 de setembro.
A abertura do evento 

contou com a presença ilus-
tre da Procuradora Federal 
dos Direitos dos Cidadãos, 
Gilda Carvalho, que veio a 
Marília conhecer melhor o 
Mutirão, iniciativa inédita, 
para que possa levá-la para 
outros lugares do Brasil.

“É uma experiência 
muito rica do ponto de 
vista da cidadania. Aqui 
os órgãos públicos po-
dem mostrar que serviços 
prestam ao cidadão e os 
cidadãos podem enxergar 
que têm direitos e quais 
eles são”, explica Gilda.

O evento contou com 

a participação de diversos 
órgãos, como o DAEM, 
Defensoria Pública, Prefei-
tura e cartórios de registro 
civil, de imóveis e notas.

A população que foi até 
o Salão Paroquial conferir 
o Mutirão aprovou a inicia-
tiva do MPF, que tem apoio 
da MATRA.

“Acho a iniciativa ótima, 
pois incentiva a população 
a buscar a solução de seus 
problemas”, conta a dona 
de casa Maria Zafre Men-
donça, que foi ao Mutirão 
para pegar a escritura de 
sua casa e aproveitou para 
tirar a segunda via do seu 
CPF.

Em setembro, a 
MATRA pro-
duziu algumas  

campanhas para alertar 
aos eleitores sobre  im-
portância do voto cons-
ciente.

Junto com a CNBB, 
apoiou o lançamento de 
um folheto intitulado “10 
orientações para votar 
bem”, que dá dicas aos 
eleitores sobre como es-
colher, de maneira cons-
ciente, seus candidatos.

Unindo-se à Justiça 
Eleitoral, espalhou out-
doors por Marília com 
uma frase de alerta: “Em 
apenas um minuto você 
decide quatro anos da sua 
vida. Vote consciente”.

Aproveitando o mo-
mento, divulgou mais al-
guns outdoors, por conta 
própria, com os seguintes 
dizeres: “Cuidado! Tem 
muito ‘Ficha Duvidosa’ 
por aí. Vote Consciente”.

Além disso, na noite do 

dia 30 de setembro, nos-
sa entidade aproveitou 
que muitas pessoas pa-
raram para assistir ao de-
bate dos presidenciáveis 
transmitido pela rede 
Globo e levou sua men-
sagem para os moradores 
da região. 

Entre os intervalos do 
debate, retransmitido pela 
TV TEM, foram feitas 
quatro inserções alertan-
do a todos da importân-
cia do voto consciente 
nas eleições, dizendo: 
“Eleitor. Domingo você 
vai votar. É o mesmo que 
dar a chave da sua casa 
para alguém. E você, daria 
a sua para o seu candida-
to? Cuidado! Tem muito 
‘ficha duvidosa’ por aí. 
Em 1 minuto você decide 
4 anos de sua vida. Então, 
vote consciente”.

Para a MATRA, esses 
alertas continuam valendo 
para o segundo turno das 
eleições. Fique esperto.

9o Mutirão da Cidania atende 468 
pessoas na zona norte de Marília

Foto: MATRA / Vanessa Machado

População aproveitou o evento perto de sua casa para regularizar documentos e tirar dúvidas em diversos órgãos

Outdoor divulgado pela MATRA com apoio da Justiça Eleitoral em Marília


